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A REGENERAÇÃO
D e st e r r o , 10 dk  S etemuko  de 1882Chegou no dia 6, vindo da cor­te, o Èxm. Sr. Dr. Antonio Gon­çalves Chaves, presidente da pro­víncia, tendo no mesmo dia as­sumido as redeas da administra­ção.Saudando os catliarinenses pe­la aequisição com que o governo Imperial acaba de fazer na pes­soa do illustre cidadão para diri­gir os destinos da província, fa­zemos votos para que a sua per manencia entre nós seja por lon­go tempo, afim de que possa con tribuir com suas luzes para o seu progresso e felicidade.Almejamos de coração que o novo administrador, na impor­tante tarefa de que se vae incum­bir, conquiste, a par de sua es clarecida intelligencia, a grati­dão dos catliarinenses.Consignamos aqui um voto de louvor ao Exm. Sr. Dr. Joaquim Augusto do Livramento que, no curto tempo de sua administra ção, lutando com as maiores dif- ficuldades, relativamente ao es tado precário das finanças da província, correspondeu ás vistas do governo imperial, distribuin­do em seus actos o direito e justiça.O illustre catliarinense deve estar satisfeito, porque cumprio fielmente a sua tarefa, adminis­trando, com o critério que lhe é peculiar, a sua bella província.Por este motivo, congratula mo-nos com a pessoa do nosso illustrado conterrâneo Dr. Jo a­quim Augusto do Livramonto.

te, excepto na noute desse dia, que deixou de haver illuminação em consequência da chuva.Hoje 6 o ultimo dia.No proximo numero, daremos aos nossos leitores a descripção dos festejos.A alfandega da capital arreca­dou, no mez de Agosto findo, a quantia de 38:365$360 rs.

a

SECÇÃO GERALNOTICIÁRIOVieram da corte os nossos amigos tenente-coronel Francis­co da Silva Ramos e Jacintho dos Santos Garcez, aos quaes corapriinentamos.

impotentes todas as leis e todos os esforços si os tribunaes, como infelizmente muitas vezes tem acontecido, continuarem a aco- roçoar a sua pratica'iescandalosa.0 Exm. Sr. Dr. Fernandes de Barros acaba de dar, ainda uma vez, um nobre exemplo, que oxa­lá seja sempre imitado.
O nosso amigo João Ricardo Pereira foi, por acto da presidên­cia de 3 do corrente, aposentado do cargo de secretario da camara municipal da cidade de S. Fran­cisco.No paquete Rio de Janeiro que veio da corte e entrou neste porto no dia 6 do corrente, che­gou o nosso amigo e distincto pa­trício Christovão Nunes Pires, negociante d’esta praça.S. S. achava-se ausente da ex­tremosa família, ha dons mezes.Enviamos-lhe um abraço de amizade.O Exm. Sr. Dr. Fernandes de Barros, digno juiz de direito da comarca de S. Francisco, acaba de proferir sua sentença na re­clamação que lhe foi apresentada pelo nosso amigo eleitor Antonio Pereira Liberato, contra a apu­ração de votos para vereadores do município de Itajahy, julgan­do-a nulla por não ter a camara apuradora considerado eleitos os cidadãos que reuniram 20 votos, quociente legal de 183 divididos por 9, mandando proceder a nova apuração, na conformidade da lei.Em nosso proximo numero, daremos a integra dessa impor­tante decisão, publicada na Ga­

zeta de Joinville de 6 do corrente.Não podemos deixar de render expontâneos louvores ao distin­cto magistrado, que sabe elevar a jiktiça e fazer respeitar a lei, fazendo abstracção da política.E’ assim que a magistratura se iinporá como uma instituição sal- Os festejos ao dia Sete de Se- vadora, e fará conter as fraudes lembro tem corrido regularmen-leleitoraes, contra as quaes serão

Lê-se o seguinte no Dailly Te- 
legraph:« Descobriu-se ha pouco tempo em Fannentera, uma das Ilhas Baleares, e em uma camara sub­terrânea, ricamente adornada por mãos humanas, os restos mortaes de um illustre potentado, cujos títulos e historia compete aos archeologistas verificar.Um grupo de caçadores, baten­do a caça em logar coberto por expessa relva deram com a en­trada dc um tumulo totalmente occulto ás vistas dos curiosos por densa mata: c estimulados pela curiosidade removeram taes obstáculos, arrastaram-se depois muitas jardas através de uma es­treita passagem cavada em soli­da rocha e acharam-se repenti namente em um mausoléo abo­badado, contendo dous grandes esquifes de pedra, ricamente gra­vada de ornamentos de prata bronze.Ambos os sarcophagos esta­vam cobertos com tampa de me tal artisticamente trabalhada e esculpida.Levantando esta viu-se que um dos ataudes continha o corpo em- balsamado de um homem já idoso e de collossal estatura, coroado com um diadema imperial, e ten­do na mirrhada mão direita um sceptro.O conteúdo do outro atau- de era um corpo, também embal- samado do uma mulher moça de seis pés dc altura, ornada com volumosas joias e de extraordi­nário brilho, e entre outras um tríplice collar, de enormes pedras orientaes, dous brincos com gran­des rubis, muitos anneis de bri­lhantes e coroa dc ouro massiço gravada dc pedras preciosas de inestimável valor.Os felizes investigadores deste

thesouro collocaram uma senti- nella na entrada do tumulo, afim de guardal-o dia e noite, até qne as autoridades reaes de Madrid, aquem enviou-se uma detalhada •elação da descoberta maniles- tem as suas resoluções a respeito.Suppõe-se que a existência de uma cava do interior da ilha fos­se ha muito tempo conhecida dos habitantes de Farmentera, e que uma má reputação de ser ella infestada por desconhecido nu­mero de serpentes venenosas não deu a ninguém a coragem de ex- ploral-a.»
PUBLICAÇÕES A PEDIDO
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Liberdade! Independencia!..
Eis os brados grandiósos 
Que quaes raios luminosos 
Fulgurariío lá nos Céus!..
Eis a magica— Odysséa 
Que d ’uns lábios rebentando, 
Foi o povo transformando,
Foi rompendo os negros véus!..

A s collinas, prados, montes 
A s floréstas seculáres 
— Os sertões,os proprios mares 
Exultarão com fervôr!
E  os brados retumbavão 
Pela lúcida devêsa,
Pela virgem natureza 
Com homérico clangor!...

Qual artista consummado 
Qual um velho Estatuário 
Do Brasil no asul sacrario 
Essa dacta nos traçou,
— O triumpho mais pujante 
A  éleite das idéias,
A  maior das epopéias 
Q ’inda igual não se gerou!..

Mas embéra, meus senhores 
Se festejo a Liberdade 
A  gentil Fraternidade 
Não raiou de todo não!..
E  a patria dos Andradas 
Dos— Abreu, Gonçalves D ias  
Inda vê nuvens sombrias,
Vê no còo fatal bulcão!

Muito eiubóra Rio Branco 
Esse cercbro profundo 
Que passou por entre o mundo, 
Do Brasil como um Tupá!.. 
Muito embóraem catadúpas 
Derramasse o verbo augusto, 
Da nação no enorme busto 
Inda a mancha existe, ha!., y
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PRIMEIRO VOLUME

P U i m i l R l  PA R TISCAPITULO X I V
A CAMINHO— Nunca, rospondeu a Sra. W eldon.— Buin, disse o primo Benedicto, quo, por acaso assistia à conversa, não ha nem tigre* ncin leões no novo inundo, o que ó completumente verdadeiro, e ainda menos existem jaguaros e onças.—São muito maus ? perguntou o pe­queno Jack .—Q u a l! respondeu Harris. Um in­dígena não teme atacar um d’essos ani maes, o nós somos muitos. Olho, só Hercules pode ria estrangular dois ja ­guares, um em cada mão.—Toma bem sentido, Hercules, disse o pequeno Jack , e se vier algum bicho morder-nos...—  Acontece-lhe o contrario, Sr. Jaçk  t  disso Hercules, moslraudo-lhe um i bocca armada de doutos sobjrboi

—Sim, fica de sentinella, Hercules, mas eu e os nossos companheiros to ren­deremos, cada qual por sua vez.— Não, Sr. Üick, respondeu Actèon. íu , Hat, Austin o Hercules, faremos osso serviço. Precisaes descançar toda a noite.—Obrigado, Actèon, replicou Saíid, mas eu- dovo...— Não ! Doixa os nossos bons coinpa- nhoiros, meu caro Dick, fazorom como entondem, accroscontou a Sra. W ol- don.—Eu, também, faroi sentinolla ! ac- oreseentou o pequeno Jack, sim, tu fa­rás também sentinolla, respondou sua inão, quo não queria contrarial-o.—Mas, disse ainda o menino, so não ha leões, nem tigres no malto, com cer­teza ha lobos!—Oh ! lobos para rir ! respondeu o americano. Não são lobos, mas uma es- pecie de rapozas, ou autos cães do mat- to, chamados «guarás.»— E  estes «guarás» mordem na gen­te 1 perguntou o poqueno Ja ck .—Q u a l! Dingo mal enchoria a bocca com um d’esses bichos !—E ’ o mesmo, respondou Ja ck , n’um ultimo bocejo; estes guarás são lobos, visto que os chamam lobos !E  nesse ponto o pequeno Jack  ador­meceu pacifícamcntc, nos braços de

fatigados olhos nãofilhinho, e os seus tardaram a fechar-se.Alguns instantes depois, Hercules conduzia ao acampamento o primo Be- nedicto, que se tinha afastado, afim de recomeçar uma caça aos pyrophóros. São estes cucuyos ou moscas luminosas quo os elegantes collocam nas suasca- bulleiras, como outras tantas pedras preciosas, vivas. Estes insectos, que projectam uma luz viva o azulada, por duas manchas situadas na base do seu corpo, são muito numerosos na Ame­rica do Sul. O primo Bonodicto tencio­nava, pois, fazer uma bôa provisão d’olles; mas Hercules não lhe dou tein- po para realizar a sua idéa, e. apezar das rocri mi nações, conduzio-o para o logar do acampamento. Era que Her­cules tinha uma ordem, o executava-a militarmente— o quo salvou sem du­vida do encarceramento, na sua caixa dc lata de entomologista, uma notável quantidade de mpseas luminosas. A l­guns instantes depois, á cxcepção do gigante, quo estava alerta, todos dor­miam um somno profundo.CA PIT U LO  X V I I
CEM MILAS EM DEZ DIASOrdinariamente os viajantes ou cor­redores dos bosques que têm dormido vas florestas ao relento, são desperta-Nan, que se achava encostado ao tronco jdos por uivo3, Lio phantasticos como da mangueira. A  Sra. Weldon, deitada 1 desagradaveis. Ha dc tudo n’este con- aopé delle, deu um ultimo beijo no seji * corto matutino, cacarejos, grunhidos,

risadas, coachamentos, e quasi «parla­mento» si estivermos dispostos a acei­tar esta palavra, que completa a série dos rumores diversos.São os macacos que saúdam assim a madrugada. Ahi se encontra o pequeno 
mariquinhas, o sagui de rosto malha­do, o mono pardo, cuja pelle os indios aproveitam para cobrir os fochos das espingardas, os sagaus, que se reconhe­cem por duas moitas de pellos, e muitos outros spéciinens d’esta numerosa fa­mília.Destes diversos quadrumanos, os mais notáveis são, incontestavelmente, os Qucribás de cauda que serve para se­go rarom-so, e com faces de Belzebut. Quando o sol se alevanta, o mais velho do rancho ontôa com uma voz impo- neuto e terrível, um sinistro psalm o, monotono. E ’ o barytono do bando. Os jovens tenores repetem, em seguida, a symphonia matutina. Os indios dizem, então, quo os gneribds estão «rosando o Padre Nosso. »Mas, n’osse dia, ao que parece, os * macacos não fizeram oração, porque ninguém os ouvio, apezar das suas vo­zes irem longe. E ’ timbrada pela ra- pida vibração de uma especie de tam­bor osseo, formado por uma dilatação do osso hyoido do pescoço.Fosse pelo que fosse, o certo d que, nem o gneribds nem os sagaus nem os outros quadrumanos d’esta immensà floresta, entoaram, u’aquella manhã, oseu concerto costumado.
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E ’ preciso com esfôrço 
Colossal, extranho, ingente 
Ir o cancro, de repente 
Ésm agarque nos corróe!
E ’ preciso que essa Deusa,
A  excélsa Liberdade,
Ráie emfim na Iinmensidade 
Mais altiva como sóe/..

Saé da larva a borboleta 
Com as asas auri-azues 
E  um disco váe— de luz 
A ’ deixar onde passou!
N o entanto o grande berço 
Das façanhas de Cabrito 
Inda espera um novo grito 
Como o — Basta—  de Waterloo!..

E u  bem sei que Guttemberg 
Que esse Fulton primoroso 
Faust, Ivépler grandiòso 
Trabalhárão té vencer!
Mas embóra tropeçassem 
Acurando os seus eventos,
Tinhão sempre taes portentos 
A  vontade por podêrL

E ia  ! sim!.— p’ra Liberdade 
Irromper qual verbo etéfno, 
Como o — Fiat—  supérno 
Pelos ares ti rolar!
E ia !., sim!— quenóssa pátria 
Só precisa— mas de bravos...
E  em pról desses escravos 
Seu deveré trabalhar!!..

Somos filhos d’essa gleba 
Magestósa aonde ogenio  
Como o astro do proscênio 
Solta as azas, mui febril!.
Somos filhos dessas tabas 
Dos selvagens Tyarayús 
E  dos bronzeos Guaicurús... 
Somos filhos do Brasil!...

Esperemos,tudo embóra!...
Pois que a s i locomotiva 
D o progresso imagem viva 
N ão se fez á ura sôpro não!... 
Aguardêmos o momento 
Das mais altas «popéius 
Quando o gladio das idéias 
Im punhar toda a nação!...

Esperêmos mais um pouco 
Q ’inda ha almas brasileiras 
Que se lembrão, sobranceiras 
Que é preciso progredir!..
Inda ha peitos valerósos 
Que combatem descobertos 
Por Florestas,por desertos 
Mas c’os olhos no porvir!..

Inda ha lúcidas phalangos, 
Lutadôres denodados 
Que se erguem transportados 
Burilando a sã rasão!..
Inda ha quem se recorde 
Do E ’gregio Tirad entes 
Que do sangue as gôttas quentes 
Derramou pela nação!!..

L o g o g r i p h oO PASSAD O  E O P R ESEN T E
AO AMIGO ItOMEUA gentil Mariquinlias quo amoi, Porquo vens recordar-me Romeu ? Porque vens revivei* essa diva, Adorada do pobre Dircéu ?3—0—5—9—11Porque Yens reviver do passado Esses dias que o tempo levou ? ...Tu não sabes quo hoje em meu peito, Nova chanuna, outra nympha ateou ?!. G - S — 1—7—0— 11Tu não sabes, que o anjo que adoro Como Dante adorou Beatriz,Reviveu no meu peito a ventura, Desses dias da quadra feliz ?!.. 4 - 2 —3— 1— 1 0 -9 — 11Como ou amo essa virgem, Romeu ! .. Que paixão!...que delírio!. .  que amor!. Nom Virgínia por Paulo, acredita,Foi amada com tanto fervor ! .. .8— 4 - 7 —3 - 9 — 10—8—11Nem Petrarcha amou tanto á Laura, Nom à Sapho o Cercyla amou tanto, Nem Aspasla logrou de Pericles Um amor tão ardente e tão santo ! o - l — 3 _ 9 _ 5 —6 - 3Oh! não venhas, Romeu, relembrar Esse amor illusorio d’outr’ora;Vivo em paz... sê feliz ! -  Ju lieta  E ’ o nome que tem ella agora.G - 5 - 3 - 9 — 1 0 - 8 - 1 1C.Eu também sou feliz, amo muito A esse anjo que o céo m’enviou;Sem lembrar-mo da sombra enganosa Desse amor que o tempo apagou.

Pollux.

pela imprensa e outros nos lugares mais públicos desta Cidade do Desterro, em 29 de Agosto de 1882 — Eu Leonardo Jorge de Campos, tabellião quo a subs­crevo, encarregado do Registro eleito­ral.—Affonso de Albuquerque e Mello.

J á  naR margens do Ipyranga 
Patrióticos aoccntos 
Vão alados como os ventos 
Pelos páratnos azuesi!..
Vamos! vamos!— eia! exulta 
Jovenpatria dos renomes...
...Vibra a lyra— Carlos Gomes.., 
...Bocahyuva— espalha lu z !!..

Cruz e Sousa.

Alada o q u o eiettle
A h i vai para o catalogo dos igno­

rantes ao lado do Sr. conselheiro Sa­
raiva, ministro do itnperio, Ignaciu 
Martins, do proprio Sr* F . Belizario 
e quantos 6abem ler, excepto o sabio 
professor Cruz de S. José, mais uma 
opinião insuspeita ácerca do quoci 
ente eleitoral.

Lê-se no Diário de Pernambuco.
< Nas parochias acima (as do mu­

nicípio do Recife) votaram 2064 elei­
tores. Admittinido que ein S. Lourcn- 
ço da Matta tinham comparecido
vota
dos,to s ,!
para

Lc
indi\

luulifica- 
2119 vo 
r 17 dá

ida, por

*  *

oA g u a  F lo r  M u  de A fu rray  
Ln n n in uEstá coin urna rapidez espanloza trans- raittindo e entrogando ao ’’ negro es­

quecimento' uma chusrna d’essencias e ;uas cheirosas para o toucador, as quaos e hem so diga, teem servidod’uma seravel deshonra ao gabinete do toi- lette d’utn desprezível desgosto â todas as pessoas de refinado gosto. Além de ser menos oxpendiosa do que os extra- ctos e essencias Europeas, ella ó a mais pura e delicada esseucia floral existen­te, o u t il jà  corno um excellente inoio hygienicopossuindo superiorosqualida- des cosméticas; e (inalmente já  como de­licado e aprazível adorno na boa socie­dade. E ’ um mimoso e delicado com­posto d>* tudo quanto é util ao que ha dó mais agraduoel. Rara os Senhores que soffrem do irritação e ardencia da pelle cauzada pola manipulação da navalha de barba, usando d’este balsamico o re­frigerante perfume, diluído e:n agua, encontrarão n’ello a virtude modifican- te, o antídoto necessário, servindo ao mesmo tempo, debaixo desta mesma fôr­ma, com um meio excellente de dissipar o gosto e cheiro que fica na boca depois de so haver fumado.
Como Garantia contra as falsifica­ções, observe-se bem que os nomes do 

LanmanSt Kemp venhão estampadas em letras transparentes no papel do li- vrinho que serve do envoltorio a cada garrafa, Acha-se á venda em todas as Boticas e Lojas de Perfumarias.
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E D I T A E S
O Major Affonso do Albuquerque o M el­

lo, primeirosupplente em exorcio nes­
ta Cidade do Desterro o seu Termo na 
forma da Lei ctc.

Faço saber aos quo o presente Edital 
virem, que no praso de 30 dias se proce- 
dorà no dia I o de Setembro do corrente 
anuo na sala da Camara Municipal á re­
visão do alistamento ger.il dos Eleitores 
desta Comarca de conformidade com o 
disposto no a rt. 16 do Regularmente n°.
8213 de 13 de Agosto do anno passado, 
afim de serem illeuiinados os que iive­
rem fallecido ou mudado de residência 
para fóra da Comarca, os fullidos não 
rehubilitados, os que estiverem iuterdic- 
tos da administração de seus bens e per­
da. dos direitos de cidadão Brazileiro; e 
bem assim o mais que determina o capi­
tulo 3*, secção 1*. e 2' do citado R egu­
lamento. E  para que chegue a noticia ( 
de todos so afixa o prosento e publica-se' Cervantes.

A lia n d c g aED ITA L COM PRAZO DE 30 DIAS, N .lPela lnspectoria desta Alfandega, so faz publico que, achando-se as merca­dorias contidas lios volumes abaixo m e n c i o n a d o s  no caso de serem arrematadas para consumo, nos termos do*Cap. G.° do T jt. 3.° do Regulamento de 19 de Soteinbro de 1800, e art. 18 de decreto de 31 de Dezembro do 1803, os seus donos ou consignatarios deve­rão despachal-as e retiral-as no prazo de 30 dias, sob pena de, findo ello, serem vendidas por sua conta, sem quo lhes fiquo direito de allegar contra os effei- tos desta venda:M  A .—4 Caixões ns.5,8 consignados a Maria de Albuquerque, vindos do Rio de Janeiro a 8 de Setembro do 1880, pela vapor Cervantes.M A — 1 Caixão n. 6229, idem idem à 14 de Março de 1881, idem vapor Rio de 
Janeiro.V J I  V —1 Barrica n. 3ST idem a Fernando Hackradt & Com p., idem do Hamburgo, a 27 de Novembro do 1878, pelo patacbo Allemão Bolk.I S  C — 1 Dita n. 577X idem idem idemI )  A T— 1 Caixote, n. 11, idem idem a 5 de Fevereiro do 1879, idem idem Ber- 
lha.

F hunanpo H ackadt (fc Comp. 1 Dito sein n. idem idem Estados-Unidos a 20 de Agosto de 1880, pelo brigue suecco 
Dagmar.I I — 1 Diton. 927 idem idem Hambur­go, pelo patacho Allemão Joanny.E I—W  B—1 Barrica, seinn. consig­nada a Fernando Hackradt &  Comp. vinda de Hamburgo a 28 de Outubro de 1878, pelo patacho allemão Joanny.(SEM M AR CA)—14 Barris, sem n. idem a Bouventura da Costa Vinhas, v.indos de Montevidáo a 8 de Fevereiro do 1881, pela escuna portugueza M ar- 
garita.I I  L — 1 Lata n. 11. idem a Henri­que Linck. idem Rio do Janeiro em 28 do Março do 1881, pelo vapor Cervantes.( g — 1 Caixote n. 119, idem a Fer­nando Hackradt & C .\  idem idem a 28 do Março do 1881, idem idem Canova.M  8  — 1 Dito n. 829, ordem idem idem cm 7 de Junho, idem idem idem.■W— 1 Fardo, n. 95, idem a Fernan­do Hackradt & C .\  idem Hamburgo em 2 do Julho do 1881, idem brigue ingloz 
11 ummachBI F .—3 Caixotes ns. 807 a 809,idem idem idem idein dinamarguez Naranl.• I I I —30 Caixas, n. 2, idem idem idem idem.F  I I  «&C— 1 D itan. 1071, idem idem idem.F II C— 1 Dita n, 4066, idem idem idem idem.F II C —1 D itan . 1786, idem idem idem idetn.1“ A  CS—2ditos n.2120 o 2121,idem Rio de Janeiro em 28 de Outubro do 1881, idein vapor Canova.W  P —1 Dito n. 1 idem Bade Ivir- back «St C ,\  18 do Março de 1880, idem brigue dinamarquez Céeilia.W  CS—1 Caixão n. 252 idein Fer­nando Ilackrad &  Ca., idetn Rio de Ja ­neiro etn 10 de Dezembro de 1879 pelo vapor Canova.F  8  8 — 1 Barrica som n. idetn idem Liverpool, em 27 de Dezembro do 1879. ulem brigue allemão Frederico Adol- 
plie.A l 8 — 1 Caixão n. 2147 idem Rio do Janeiro, em 28 de Janeiro de 1880, idem vapor Calderon, á ordem.1 ) 8 —1 Barrica n. 3372, idem Fer­nando Hackarad «St Ca. idem Liverpool em 7 rle Janeiro do 1880, idem briguo allemão Frederico Adolpho,

F  F I  &  C — 1 Caixão n. 290, idem 
idem Rio do Janeiro, em 23 de Janeiro 
de 1882, idem vapor Canova.

F  H  C — 1 Dito n. 10 idem ilern idem 
em 23 de Fevereiro de 1882, idem idem

F II & C—1 Dito n. 435, idem idem Hamburgo, em 30 de Junho de 1881, idem patacho dinamarquez Vadanch.F T r l & C - l  Dito n. 1567, idem idem em 2 de Julho idem idem.I - I  0  — 1 Dito n. 405. Ignora-se a consignação e o navio em que veio.O  11 J - H  S C— 1 Dito n. 12 idem idem.1 ) 0 —F R C —1 idto n.2 idem idem.M  E — 1 Dito n. 406 idem idem.V  JT V —2 Ditos sem n. idem idem.A  O  T —1 Dito sem n. idem idem.(SEM MARCA)— 1 Balni velho con­tendo livros, idem idem.(SEM M ARCA)—1 Caixão sem n. contendo gesso.Alfandega, 26 de Agosto do 1882.— 
Pedro Caetano Martins-da Costa, Ins- pector.

ANNUNCIOS

Vende-se no lugar denominado 
B a r r c i r m  o sitio que foi do finado 
Manoel Joaquim d ’01iveira, com 158 
braças de frente e 400 de fundos, 
com uma bonita casa de morada,
engenhos de farinha e assucar, um
graqde rancho para recolher canoas; 
muito bom pasto cercado c dividi­
do cm secções para animaes, cur- 
raes de arca para toda plantação, 
boa agua corrente, bom porto (o 
melhor da costa) perto do estreito.

Para ver e tratar na mesma pro­
priedade.

DB
HIURRAY & LANIiAN
Chamada geralmen- 

te 0 c( Perfume Inex- 
% S ^ â % ^ ^ 't i i i g u i v e l  »; é  uni- 
vcrsalmente usada para perfumar o 
Lenço, o mesmo que no Toucador 
das Senhoras de distracção, e no 
banho. Considera-se como um Per­
fume sem rival no mundo— no quar­
to do doente purifica o ar, e é de uma 
rara eíficacia em todos os casos de 
esvaecimentos, fatiga, execitação 
nervosa, vertigens, etc., etc. Expe­
rimentai o mais delicioso de todos 
o perfumes.

KACiÜNâdeC-AZ SILEKC!0SA“0TT0”
Ata o se necessita da Caldeira nem Fornalhi

“GTTO”

Podo esta maelilna ser applieada a qualquer tn» ballm do Industria; podo ser collucndacin qualquer andar dcuiucdllldo; pode-se pOrlnstaulanoamenta cm acção simplesmente aquccendendo-acomüaz; não necessita de trabalho algum sclontlflcoou mofr mo attenção especial.O consumo de gaz é do cerca de 1 metro cubloo por hora para cada cavallo de força.áão estas machinas fabricadas do 1 atô 50 cavai» los de força IINICO AGENTE3 D . - W .  B E L L14, Milton-Streot, London, E . G.CXPOSIÇIO DC PARIS IS7*nm» nit coxcnrmo
cr â S M A

pelo 90 do

'ende-se em todo» <u PHarmaciai.

TOPICO
OrieitalDE

DBSLAUR1CRSK suiKJriorá tmlos osDis«olvent«ejRavulaivo(i empnyados contra as Moléstias dos caçaUos. Ijo mu t acção Infaltlvcl c raplda, nAn raz calro pello n.*in deixa marcas; 0 do uinacflicacla maravilhosa contra as Moles tino do peito, PleurMUi, DOiasO de noruanta. Paralyalao, Fraque*» «la* perna», ct<-, Convonlcnleiuciito misturado cont um pouco de c»l<ro, appllca-c a «pialqucr .mimai.
O  T O P IC O  VERDE

resotttnte multo miils cucn?1cof sutosUiuc a T/iih tem*fâo pelo ferro en itraia cin todas as suai«,u:a rapt«lamenw Alifates, I^paravdea. Em lariço frios ou quentes. Manquslraa antiflt» o« recentes. Curvas Inveteradas, olc.PifeiS ?ssjúna OESLAORlERS.il, i h m i m i  
t m i r«i>arucs rarsatass t rssail»*»
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